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O letramento em saúde foi abordado nesta revisão a partir de um conceito ampliado (UEMS/Harvard), que entende 
letrar como a tradução intencional de conceitos clínicos complexos em informações simples, relevantes e acionáveis 
para a vida do paciente — e não apenas como leitura/compreensão textual. O objetivo foi avaliar a efetividade de 
tecnologias imersivas (realidade virtual,  aumentada e 360°) para promover letramento em saúde, em comparação à 
educação convencional ou controle passivo. Realizamos busca em MEDLINE, Scopus e Cochrane CENTRAL (última 
atualização em 21/02/2025), sem restrição de idioma, com triagem, extração e avaliação do risco de viés (RoB 2.0) por  
dois revisores. Identificamos 198 registros; após remoção de 45 duplicatas, 153 títulos/resumos foram triados, 13 textos 
completos avaliados e 6 estudos incluídos (n=652). A meta-análise planejada foi inviabilizada pela heterogeneidade  
conceitual,  metodológica  e  estatística  (definições  e  instrumentos  distintos  de  “letramento”,  tempos  de  seguimento 
variados, comparadores diferentes e relato incompleto), optando-se por síntese tabular e narrativa. Os achados apontam 
alta aceitabilidade das tecnologias imersivas e benefícios pontuais em compreensão imediata, empatia ou autoeficácia;  
entretanto,  o  desempenho em medidas objetivas de letramento foi  modesto ou equivalente à  educação tradicional.  
Apenas  um  estudo  se  aproximou  claramente  do  conceito  ampliado  adotado,  avaliando  aplicação  prática  do 
conhecimento. Eventos adversos foram raros e leves. Concluímos que VR/AR/360° são promissoras para engajar e 
facilitar a compreensão, mas a literatura ainda não demonstra superioridade consistente no letramento entendido como 
tradução para ação. Pesquisas futuras devem adotar definições operacionais claras, instrumentos validados e desfechos 
que capturem uso prático do conhecimento, com seguimento ≥6 meses, para permitir comparabilidade e futuras sínteses 
quantitativas. 
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